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Resumo: No Brasil, o Grupo Globo destaca-se como um dos principais agentes 

na formação da opinião pública e na mediação entre diferentes esferas de poder, 

exercendo forte influência política e social. Sua atuação ultrapassa a função 

informativa, tornando-se um instrumento estratégico de articulação entre 

interesses privados e o Estado. Diante desse contexto, o estudo propõe-se a 

investigar a atuação desse Grupo em conjunto com os Aparelhos Privados de 

Hegemonia empresarial (APHes) e sua influência sobre o Poder Legislativo, 

agindo como suporte para reforçar seu domínio e consolidar-se como 

instrumento de pressão política. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 

fundamentada na episteme crítico-dialética e no materialismo histórico-dialético, 

utilizando a técnica documental indireta. A análise parte do questionamento 

sobre como o Grupo Globo atua em arranjo com esses aparelhos influenciando 

o Poder Legislativo e contribuindo para a construção da agenda do segmento 

empresarial no Brasil. A hipótese sustenta que o Grupo atua como vetor 

estratégico de persuasão. O objetivo geral consiste em analisá-lo enquanto 

Aparelho Ideológico de Estado, que veicula e amplifica ideias promovidas pelos 

APHes, fortalecendo sua influência junto ao Legislativo. Os objetivos específicos 

incluem: examinar o Grupo Globo como recorte empresarial dos Aparelhos 

Ideológicos de Estado; identificar as bases estruturais e operacionais dos 

APHes; e compreender suas formas de atuação como grupos de pressão sobre 

o Poder Legislativo. A pesquisa enfatiza a contradição como categoria 

metodológica, explorando como o Sistema Globo influencia o Legislativo e 

contribui para consolidar a agenda empresarial. O desenvolvimento do estudo 

está dividido em três partes: a análise do Grupo Globo como Aparelho Ideológico 
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de Estado; a exposição das bases dos Aparelhos Privados de Hegemonia 

empresarial e sua relação com o Poder Legislativo; e a apresentação de 

exemplos legais - constitucionais e infraconstitucionais - que ilustram essas 

relações. A hipótese foi evidenciada, onde o Grupo Globo atua como um 

poderoso instrumento de promoção das condições necessárias para que os 

Aparelhos Privados de Hegemonia empresarial estabeleçam suas formas de 

atuação e mobilização perante o Poder Legislativo, garantindo a recepção de 

sua agenda. Em suma, a articulação entre o Grupo Globo e os Aparelhos 

Privados de Hegemonia empresarial configura um mecanismo estratégico de 

influência política, fundamental para a manutenção e ampliação do poder 

econômico e político desses grupos no Brasil. 
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